
 
  

TWK10® 
 

O PRIMEIRO PROBIÓTICO PARA O EIXO INTESTINO 
MÚSCULO 

  
Grau: Farmacêutico ()  Alimentício(X)  Cosmético()  Reagente P.A. ()  

   
Uso: Interno (X)  Externo ()   
   
Equivalência: Não aplicável.   
   
Correção:   

Teor: Não aplicável. Umidade: 
Não aplicável.  

  
  
Especificações técnicas: Lactobacillus plantarum sob registro PS128. TWK10® é liofilizado 
em pó para uso em suplementação dietética.  
  

• Origem: probiótico isolado de fonte vegetal    
• Estabilidade: pó estável por até 2 anos em temperatura de freezer; após 

manipulação em cápsula, estável por até 3 meses a 25 °C.  

• Aparência Física: Pó amarelo claro a marrom amarelado  
• Non-GMO  
• Ausência de alérgenos   
• Plant-based  
• Clean Label  
• Certificação Halal  
• Não contém nenhuma substância proibida pela Agência Mundial Anti-Doping (WADA)  

  
  
 

  
 Desempenho funcional e sua ligação com a microbiota intestinal 
 
A capacidade funcional constitui um indicador de saúde e qualidade de vida para adultos e 
idosos, pois considera aspectos como independência e desempenho nas suas atividades 
diárias. De acordo com vários autores, a funcionalidade muscular máxima é alcançada por 
volta dos 30 anos e mantém-se mais ou menos estável até a 5ª década, idade a partir da 
qual inicia o seu declínio. Entre os 50 e os 70 anos existe uma perda de aproximadamente 
15% por década, após esse período essa redução da força muscular aumenta para 30% a 
cada 10 anos. A diminuição da força é atribuída predominantemente à perda de massa 
muscular, seja pela atrofia, seja pela redução do número de fibras musculares. 
A microbiota intestinal pode afetar a massa muscular do hospedeiro regulando a inflamação 
sistêmica, o status imunológico, o metabolismo de substâncias e energia e a sensibilidade à 
insulina e intervir neste eixo pode reverter o declínio da função e da composição do músculo 
esquelético. 
 
 

O eixo músculo-intestino e composição corporal  
  
A microbiota intestinal tem o potencial de influenciar a função e a qualidade muscular. 
Estudos recentes demonstraram a existência de um eixo microbiota intestinal-músculo, ou 
seja, que a função muscular e o metabolismo são largamente dependentes da quantidade e  



 
 
 
 
composição da microbiota intestinal, e que se espera que a microbiota intestinal seja um 
alvo biológico potencial para prevenção e tratamento de doenças relacionadas aos músculos. 
A interação e interdependência entre o intestino e o sistema muscular dá-se o nome de eixo 
intestino-músculo. O intestino e os tecidos musculares se comunicam através de várias vias, 
incluindo o sistema nervoso, os hormônios e o sistema imunológico, favorecendo a regulação 
do processo de digestão, o metabolismo e a função muscular.  
Muitos estudos estabeleceram que a microbiota intestinal pode produzir ácidos graxos de 
cadeia curta que são obtidos após a fermentação das fibras alimentares. Os ácidos graxos 
de cadeia curta são compostos principalmente por três substâncias: acetato, propionato e 
butirato, absorvidos pela cavidade intestinal para regular o metabolismo muscular e da 
gordura. 
Em camundongos tratados com antibióticos, a microbiota intestinal, o número de ácidos 
graxos de cadeia curta e a resistência ao exercício são reduzidos. Depois de adicionar ácidos 
graxos de cadeia curta, a resistência ao exercício dos animais aumentou significativamente. 
Até o momento, apesar de não estarem totalmente esclarecidos, existem alguns possíveis 
mecanismos descritos mostrando uma relação entre a composição corporal e o eixo 
intestino-músculo que incluem:  
  

1) Absorção de nutrientes: a perda de massa muscular pode ser exacerbada pela má 
absorção de nutrientes no intestino. Um eixo intestino-músculo saudável é essencial 
para a absorção adequada de nutrientes, o que é essencial para manter a massa 
muscular;  

2) Inflamação: A inflamação crônica no intestino pode alterar o eixo músculo-intestino e 
levar à perda de massa muscular. Essa inflamação também pode afetar o metabolismo 
e diminuir a produção de hormônios que promovem o crescimento muscular;  

3) Sinalização hormonal: O intestino libera hormônios androgênicos, miocinas, 
adipocinas além da modulação de IGF-1 circulante. A sinalização hormonal 
desequilibrada no intestino pode levar à perda de massa muscular. Hormônios como 
insulina, testosterona, glucagon e hormônio do crescimento desempenham papéis 
importantes como manter a qualidade e função além de promover a síntese de células 
musculares; 

4) Sinalização do sistema nervoso: O sistema nervoso entérico (SNE) é uma rede de 
neurônios localizada no intestino que se comunica com o sistema nervoso central (SNC). 
O SNE pode estimular as contrações musculares no intestino e o SNC pode controlar a 
motilidade intestinal e a secreção por meio das vias simpática e parassimpática. O eixo 
intestino-músculo é regulado pelo sistema nervoso, e interrupções na sinalização do 
sistema nervoso podem levar à perda de massa muscular.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  
                           Figura 1. Esquema do eixo intestino-músculo. (Zaho J. et al., 2021).  
 
 
 
 
Propriedades  
  
A microbiota intestinal afeta a preferência de utilização de energia muscular e metabólitos 
via eixo músculo-intestino. Estudos prévios mostraram que em camundongos administrados  
com TWK10® os níveis de glicose no sangue em resposta a insulina foram regulados e 
distúrbios metabólicos induzidos por uma dieta rica em frutose foram reduzidos. Os 
resultados sugerem que o probiótico TWK10® pode favorecer o recrutamento de energia 
possivelmente devido à regulação da glicogênese para a demanda de exercício. Este estudo 
ainda demonstra que TWK10® é capaz de melhorar marcadores relacionados à fadiga e 
melhorar o desempenho do exercício. Os resultados podem ser explicados pelos efeitos 
antiinflamatórios induzidos por TWK10®, levando a uma melhora nos marcadores de atrofia 
muscular.   
  
TWK10® é uma espécie de Lactobacillus plantarum sob registro PS128, isolado da acelga 
tailandesa fermentada (kimchi), bactéria Gram-positiva, não patogênica, 
heterofermentativa, que é naturalmente encontrada em diversos nichos, incluindo produtos 
lácteos e vegetais, além de também residir no trato gastrintestinal dos seres humanos e 
animais. Utilizado como probiótico, promove:   
  
• Melhora de performance funcional muscular;  
• Melhora na composição corporal;  
• Aumento da massa muscular;  
• Aumento na produção de energia;  
• Redução da fadiga;  
• Redução da degradação muscular;  
  
 
 
 
 



 
 
 
 
 
Indicações:   
  
TWK10® é indicado para pessoas treinadas ou não, adultos e idosos que buscam:  
  
• Melhora da performance funcional muscular; 
• Aumento de rendimento nos exercícios de endurance;  
• Ganho de massa muscular;  
• Redução da fadiga durante o treino;  
• Reverter a perda muscular causada pelo envelhecimento.    
  
  
Vias de Administração / Posologia ou Concentração: Uso oral de 30 bilhões  

  
UFC/dia a 90 bilhões UFC/dia. 
  

Observações Gerais: Não aplicável.  
  
Efeitos Adversos: Nenhum evento adverso foi relatado durante o estudo nas doses 
indicadas. Nenhum dos indivíduos interrompeu o estudo devido a eventos adversos.  
  

Contraindicações / Precauções: Não recomendado o uso em pacientes sensíveis aos 
ingredientes em gestantes e/ou lactantes.  
  
  

Referências Científicas   
  
 
 
Estudos pré-clínicos - TWK10®   
Estudo de Chen et al. (2016) com 3 grupos de camundongos (placebo, tratamento e controle) 
por 6 semanas mostrou que grupo com ingestão de TWK10® apresentou aumento de massa 
muscular, diminuição de peso corporal, aumento de força, aumento de resistência durante 
exercício e, além de, diminuição de níveis séricos de amônia, lactato, creatina quinase e 
glicose após desafio agudo de atividade física. A suplementação de TWK10® foi capaz de 
incentivar mecanismos de síntese muscular e diminuir os marcadores de degradação. 
(Figura 1).  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
  
Um estudo de Chen et al (2020) com 2 grupos de camundongos (placebo e tratamento) por 
6 semanas mostrou que grupo com ingestão de TWK10® melhorou o metabolismo 
energético, a utilização de energia e mudança na comunidade do microbiota intestinal.   
  
  
Estudos clínicos - TWK10®   
  
Estudo de Huang et al. (2018) duplo cego, randomizado, placebo controlado em humanos, 
16 sujeitos adultos divididos em dois grupos, suplementados com 90 bilhões de UFC de 
TWK10® durante 6 semanas, foram submetidos a um teste ergométrico de exaustão. O 
grupo suplementado TWK10® apresentou melhora de 75% na duração do teste de 
resistência como também uma maior disponibilidade de glicose como substrato energético 
muscular (Figura 2).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 

  
  
Figura   2.   Efeito da suplementação  com TWK10 ® 

  nos níveis de lactato   ( A ) , amônia   ( B )   e creatina quinase   ( C ) .   ( Chen  
et al., 2016 ).   



 
 
 

 

  
  

  
  
Figura 3. Efeito da suplementação de TWK10® no exercício de performance e disponibilidade de glicose sérica. 
Diferença estatística significativa entre grupos (p ≤ 0.05). (Huang et al., 2018).  
  
  
Em outro estudo clínico de Huang et al. (2019) duplo cego, randomizado, placebo controlado, 
54 sujeitos adultos divididos em três grupos (placebo, suplementados com 30 bilhões de 
UFC de TWK10® e 90 bilhões de UFC de TWK10®) durante 6 semanas, foram submetidos 
a um teste ergométrico de exaustão. Grupos suplementados TWK10® apresentaram 
redução da fadiga, do dano muscular induzido pelo exercício e maior tempo de exaustão, 
apresentado na Figura 3 (p ≤ 0.05). O grupo suplementado com a dosagem maior de 
TWK10® apresentou maior ganho de massa muscular (550g) e diminuição de peso quando 
comparados ao grupo placebo (Figura 3).  
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Figura 4. Efeito da suplementação de TWK10® no tempo de exaustão antes e depois da administração, e aumento 
de massa muscular. Diferença estatística significativa entre grupos TWK10® (p ≤ 0.05). (Huang et al., 2019).  
  
  
Em estudo clínico mais recente de Lee et al. (2021), duplo cego e randomizado, foi avaliado 
se a suplementação com L. plantarum TWK10® produz aumento da massa muscular e 
melhora o desempenho funcional de idosos com fragilidade leve. Um total de 55 indivíduos, 
homens e mulheres, entre 55 e 85 anos de idade foram divididos em 3 grupos, placebo e  
dois grupos com doses diferentes de TWK10®, 20 Bi UFC/dia e 60 Bi UFC/dia, por 18 
semanas. O desempenho funcional dos indivíduos foi avaliado através dos seguintes testes: 
teste de timed up and go, teste de caminhada de 10 metros, teste de elevação da cadeira 
de 30 segundos (é um teste para que o indivíduo sente e levante de uma cadeira durante 
30 segundos - número de repetições máximas- para avaliar a força de membros inferiores). 
O estudo mostrou que a suplementação com TWK10® teve tendência a aumentar e melhorar  
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a massa muscular de membros inferiores, e favorecer em até 50% as repetições no teste de 
elevação da cadeira, efeito observado a partir da sexta semana (Figura 4).  
 
 
 
 
  

  
  
Figura 5. Efeito da suplementação de TWK10® no teste de elevação da cadeira por 18 semanas. Diferença estatística 
significativa entre grupos TWK10® (p ≤ 0.05). (Lee et al., 2021).  
  
  
Orientações Farmacotécnicas: Ingrediente higroscópico.   
  
Excipiente/Veículo Sugerido/Tipo de Cápsula:   
Cápsulas: Excipiente padronizado pela farmácia. Sugerimos usar excipiente DiluCap Hygro® 
e cápsulas vegetal CleanLabel TSafe.  
  
Conservação / Armazenamento do insumo farmacêutico definido pelo fabricante: 
Acondicionar em recipiente hermeticamente fechado, em temperatura de refrigeração 
controlada (entre 4 e 8 °C), livre de umidade, luz e ar.  
  
Conservação / Armazenamento do produto final definido pelo farmacêutico RT da 
farmácia: • Pó estável por até 2 anos em temperatura de freezer; após manipulação em 
cápsula, estável por até 3 meses a 25 °C.  
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